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aesue <f exemplo do Jockey Club de Stto Paulo? Com todas as proba-

bilidades, o interesse pelas apostas de «placé» cresceria, canalizando

rendas maiores para os seus cofres...

A redução da taxa de 20 para 10% Influi de maneira decisiva nas

apostas de «placés». O movimento aumenta, divide-se pelos diversos

concorrentes e proporciona sempre rateioB animadores. Em quatro reu-

niões a que assistimos, os maiores favoritos nunca pagaram menos de

14 cruzeiros para o «placé». Apuvo. no Clássico «Natal», pagou 19 na

ponta e 15 no «placo». E era. como se sabia, uma «carne assadíssima»...

Duzentos metros após a largada, colocou-se em segundo, perseguindo

o ponteiro Palmar, que dominou sem qualquer dificuldade pouco depois

de atingida a reta de chegada. Zamudio, que o pilotava, apertou, entre-

tanto, Palmar, ao dominá-lo — e isso lhe valeu uma suspensão de 12

dias... Depois, Apuvo continuou galopando rumo ao disco, que atingiu

com folga de cinco corpos. E' verdade que os expoentes da turma —

Juazeiro, Don Pedrito, Clarão e Guaraz — não tomaram parte na con-

tenda. Mas nós achamos que está muito fraca este ano em São Paulo

a representação dos três anos. E somos forçados a concluir que. se

Apuvo tivesse feito a sua campanha no Hipódromo da Pinheiros, seria

sem dúvida o «crack» da geração.

Os animais levados do Rio para São Paulo quase sempre triunfam,

logo na estréia, no Hipódromo de Cidade Jardim, demonstrando, dessa

forma, a melhor qualificação dos parelheiros que aqui atuam. Os pau-
listas já estão habituados a isso, razão por que, freqüentemente, os

estreantes cariocas em São Paulo são eleitos francos favoritos. Na

disputa do Clássico «Natal», corrido a semana passada, isso tornou

a acontecer. A despeito dos bons trabalhos e das corridas anteriores

de alguns animais já conhecidos, Apuvo foi feito grande favorito...

tão favorito que vendeu mais «poules» de vencedor que de «placé»...

Enquanto totalizava 22 mil «poules» para a ponta, no «placé» vendia

apenas 16 mil... e, não obstante isso, o total de venda de «placés»

superou ainda por larga margem o total da venda de «poules» para

vencedor, o que dá uma idéia nítida de como o jogo de «placés» apai-

xonou o paulista. Naturalmente, á supressão do jogo de duplas con-

tribuiu para isso, mas contribuiu em percehtagem mínima, quase insig-

nificante — porque o jogador de duplas visa, quase sempre, um rateio

elevado, que não pode esperar obter no jogo de «placés», de 20 para

10%, o Jockey Club de São Paulo estimulou o gosto por essa modalidade

de apostas, «criou» o jogador de «placés», transformou uma forma de

aposta quase sempre desprezada e insignificante numa fonte de renda

formidável. Tanto isso é verdade que o movimento do jogo de «placés»

é sempre superior ao de vencedor, mesmo quando, o que raramente

acontece, mas aconteceu com Apuvo -- existe um favorito que vende

mais jogo para a ponta do que para o «placé», o que é raríssimo em

Cidade Jardim.
Essa observação nos leva a reforçar a sugestão já feita por muitos

colegas da imprensa carioca: por que o Jockey Club Brasileiro não
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£*ITICA 4|Internacional
(De A BOLA, de Lisboa)

Foi 'eahnente extraordinário o
acidente de que foi vitima o ar-
bitro inglês Hall. que fora indi-
cado para fiscal de linha do jogo
disputado cm Londres entre os
clubes amadores Red'-ill e Han-

Antes do começo da partida o
fiscal de linha em questão foi exa-
minar as redes das baíizas Ve-
rifiçado que numa das barras
transversa'-- liava uma parte da
rede fora do respectivo gancho,
deu um salto para prender a rede,
rnas fê-lo com tão pouca sorte
que. por fatalidade quase inveros-
Bimil. enfiou no gancho a aliança
de casamento qte trazia no dedo.

O peso õo con. o não lhe perml-
tlu ficar suspenso, e n*» queda fi-
cou com •> dedo cortado até ao
osso, tendo de ser conduzido ao
hospital n_ ambulância de ser-
viço.

No encov.tro Biackburn-Grírnsby
da l.o Divisão da Liga Inglesa, o
árbitro foi atingido por uma bola
na ponta do queixo e caiu redon-
damrnte no campo. Socorrido pe-
los jogadores e massagistas, rea-
nimou-se prontamente e, depois
de lhe meterem o apito na mão.
continuou a d'rigir a partida.
Houve no entanto um espectador
que nãc q 'is deixar de meter uma
piada e po*- isso se ouviu:

— "Atenção ao "punching-ball",
er. árbitro!".

Num outro e.•contr'- disputado
na Escócia entre o Motherwell e
o Airdriconians, um jogador rece-
beu um choque violento no rosto,
ao sentar meter -ma cabeça a uma
bola muito baixa.

O árbitn. Interrompeu a porti-
da, examiiou o maxilar do ^oga-
dor e, verificando que havia um
dente abanar, mandou buscar a
caixa íos medicamentos. Servin-
do-se dos instrumentos que ali
encontrou, extraiu o dente conde-
nado. fez o penso ao jogador, per-
guntou-lhe se se sentia bem, o...
recomeçou o jogo com uma "bola
ao solo".

Como se vê, na Escócia, os ár-
bitros até podem fazer-se de den-
tistas de urgência.

O actual treinador do Olym-
pique de Marselha é um húngaro-
italiano, chamado Zillizzi, que não
sabe uma palavra de francês.

Calcula-se, facilmente, o seu em-
baraço para se comunicar com os
seus pupilos. Apenas um deles
o entende á maravilha: o hunga-
ro Nagy.

Para tornear a dificuldade, Zil-
lizzi decidiu aprender francês e
matriculou-se, para o efeito, numa
escola Berlitz.

O jornal donde extraímos a no-
tícia comenta o facto, dizendo que
a intenção é boa, mas* falta sa-
ber se na altura em que o refe-
rido treinador esteja habilitado a
fazer, em francês, as suas prelec-
ções de tãctica aos jogadores, ain-
da pertencerá ao Olympiquc de
Marselha...

Até lá, Zillizzi vai-se explicando
em italiano e os jogadores fran-
ceses da equipe procuram enten-
der o melhor possível as suas pa-
lavras.

Um dos inconvenientes dos trel-
nadores estrangeiros que não fa-
lnm a língua do país onde exer-
cem a sua missão.

O inglês Martin é que não per-
cebe patavina...
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MA9S 2 GRANDES CLUBES KG CAMPEONATO DE 48?

As transferências dos jogadores estão registrando^ fa^^™n*|
dos preparativos dos clubes para a temporada de 1948. Assim, quese
iniciou o movimento. ESPORTE ILUSTRADO criou uma nova seção

•u- ss nàlar s BOATOS DA SEMANA. Todo boato tem fundamento.
Slfcfns confirmam-so e outros não passam de meros boatos, sonhos de
tofcTdoresque desejariam ver nas fileiras do seu clube os elementos
d° STor»\^seUpo?em. 

necessário atentar para o fato de que o nível téc-
nico do futebol carioca permanecerá estagnado porjue ob 

Jogadorestrocam anenas de camisa, eqüivalendo a afirmativa de que os ai tlstaa
s íão os uímos defendendo papéis em elencos diferentes, ou melhor,
a ordem das parcelas não altera o produto. Falta «sangue, novo:».

ós chamados <,gtandes clubes, pretendiam este ano, como acontece
em todas às temporadas, conseguir os reforços nos grêmios conhecidos
como <Ipequenos»! O Flamengo anunciou pelos quatro ventos «u^Unha
assegurado o concurso de vários jogadores do Madureira, ^nenios
que se destacaram no campeonato de 1947. ou sejam Diirval. Herrniilo
e Esauerdinha Chegou a oferecer 200 mil cruzeiros pelos três. Acabou
compr ando Du rva por 80 mil cruzeiros; e quanto aos outros dois o. MM-
c^òr suburbano rejeitou a proposta rubro-negra anunciando porém.

., „,,,,,oq r,q red^ria cm caráter de empréstimo paia a excursão qui
o Flamengo 

°ieVará 
a -eíSSo^Chile Un/vespertino chegou a anunciar

Sue- o?mímenlo já tinha pago SO mil cruzeiros pelo passe do centro-
mlsdio ClfSf umt das roPvofaSõos do Olaria»- certame Uo "»«g£
recimento no profissionalismo carioca. No dia seguinte. O.PreBiaeni*
dós «bariris» veio a público para declarar que os jogadores do seu
clube são inegociáveis. Querem saber por que esta obstinação s
SLnos» em não se deixarem tentar pelas quantias oferecidas? Sim-
S veiam a colocação que Olaria e Madureira alcançaram no certame
rècém-fuX- V lugar. Ambos com destacada «performance, const-

i,,t ¦>. inn>s Cedendo os seus melhores elementos nao
Poderão SroSredfr eS 1948." p?rque não encontrariam jogadores no inte-
podeiau lógica mm j-j levariam uma temporada
nara te 

*Í^\^to^lti& do profissionalismo carioca, e somente
lSm!SS;'"i por cinto. Madureira e Olaria ea^camtahajdo

a melhoHa Sa de suas equipes, e se as desfalcarem dos seus me-

um 
°oa™ríílhe "oa 

do campeonato do 19,7 O frtrt. suburbano „5o

uma equipePpoderosa, para que ali seja reiniciada a tradição do alçapão

lK»o\»Te?o^^
^TroXma dos^os . -^S^i£^~?S£

ÜSSSlmm Tm5m£&» —omaU o esta nos aproaentare-
mos na semana vindoura. Está bem?

^a^^W^^M^mM^a.
CAPA — Aí estão dois ex-compa-
nheiros de club, mas duas gran-
des atrações do futebol careca.
Jorge, um esteio da retaguarda
do Vasco e Bera justamente no
último compromisso do seu club
apresentou-se soberbo. Duas ex-

pressões, dois nomes para o seu al-
bum de recordações, em tricromia.
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CONTRA CAPA -- O conjunto do
Palmeiras que se sagrou campeão
bandeirante de 19=17. O ano que
se findou foi para os "periquHos"

um mar de rosa? no =otor futebo-
listico. Aí estão êlcs. os heróis
bandeirantes. De pé da esquer-
da para a direita divisamos: Zezé
Procopio, Túlio, Caieira. Oberdaiíi
Waldcmar Flume c Turcão. De

joelho: Lula, Arthurzinho, Os-
waldiuho, Lima e Canhot.nho.
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(Continuação)

m) — Nas partidas que forem
disputadas em número impar de
jogos, o quadro que estiver per-
dendo o jogo final e decisivo po-
dera pedir mudança de campo as-
sim que o quadro adversário ti-
ver atingido o oitavo ponto. O
saque, porém, continuará a ser
dado pelo mesmo jogador que
houver dado o saque para o oi-
tavo ponto.

n) _ Não será permitido o agru-
pamento propositado em frente
do sacador, de modo a impedir
que êle seja visto pelos adversa-
rios ("ponto" ou "mudança de
saque".

Nota I — No rodízio, o "ata-

que esquerdo" e o "ataque centro"
avançarão uma posição para a
direita. O "ataque direito" mu-
dará para a posição de defesa
"direita". O "defesa direita" e
o "defesa centro" avançarão numa
posição para a esquerda e o "de-

fusa esquerdo" mudará para a
posição de "ataque esquerdo".

Nota II — Si o quadro consis-
tir de maior numero de jogado-
res, formando mais de duas li-
nlias, as linhas impares, a par-
tir dos jogadores de ataque,
avançarão para a direita e as 11-
nhas pares para a esquerda. f

Nota III — No começo da par-
tida, depois que o quadro que
sacar, em primeiro,
que, os adversários
dízio para executar' 
mesma forma que
vezes.

perder o sa-
farão o ro-
o saque, na

das outras

REGRA IX

MANEJO DA EOLA

a) _ A bola poderá ser ba-
tida em qualquer direção c o jo-
gador poderá usar qualquer par-
te do corpo, acima da cintura,
ao jogar a bola.

ij) __ A bola poderá tocar di-
versas partes do corpo da ein-
tura para cima, e será legal des-
de que os toques sejam simul-
táneos e a bola não seja segura,
mas sim, batida ou desviada ra-
pidamente.

C) — Ao receber uma bola
"matada" violentamente, será
permitido ao jogador fazer di-
versos contados com a bola,
mesmo que não sejam simultâ-
neos, mas, desde que constituam
um lance continuado e que to-
dos se verifiquem acima da ein-
tura.

Nota I — Este dispositivo não
permite duas tentativas separa-
das e propositais para jogar a
bola.

Nota
que

<j*
II — Não será necessário
bola toque primeiro as

I
WaWSfit

a
mãos.

Nota III — Os contactos múl-
tiplos serão permitidos nas "cor-
tadas" violentas junto à rede.

Notrt IV — Os dispositivos da
letra "c" desta Regra inclusive
notas iy // e ///, se aplicam ao
bloqueio.

(Continua)
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s í) quadro do Fluminense foi o que mais sofreu <•- efeitos da- alternativas. Esse. p»>r exemplo que
posou paia <» nosso fotójírnfo linha cm Kobertinho o protótipo <!a falta de i'egu!arída •*-. Ve-
mus Pa.sc.oal. 1*6 de Vali-a. Gualter. Itobertinho. Uarolrto e liigode. em pé e ajoelhados: 1'eUro
Amorim, que seguiu para a Bahia, e mio mais vestirá uma camisa de futebol, Ademir, Jiubl-

nhu, orlando e Rodrigues.

0 ROMANCE DO CAMPEONATO
CAPÍTULO PRIMEIRO:—A PRODUÇÃO DOS QUADROS —
SURPRESAS E DECEPÇÕES — ÍNDICE TÉCNICO DO CERTAME

Por MAURO PINHEIRO
Iniciamos hoje a verdadeira novela do

campeonato carioca de 47.
Serão naturalmente vários os capítulos, nos

quais iremos abordar todos os pormenorrs da
jornada que se encerrou e que ofereceu n.ar-
gem para observações das mas diversaB sob
ângulos vários.

Vamos iniciar analisando naturalmente em
separado a campanha dos onze quadros que
integraram esse campeonato, com relação ao
sou trabalho conjuntivo, global.

O VASCO DA GAMA FOI O HERÓI, MAS NAO
FOI PERFEITO...

Claro, foi o quadro do Vasco, aquele que
melhor se apresentou. Foi o camprão de fato
e de direito e esteve mesmo muitos furos acl-
ma do segundo colocado, como a própria esta-
tística nos mostra sete pontos acima do vice-
campeão.

Mas mesmo assim o "eleven" cruzmaltino
esteve longe da perfeição. O próprio técnico

Flavio Costa salienta Isso é melhor do que
ninguém, como dirigente de grandes quadros
que foi e estudioso do assunto.

Possuiu o Vasco da Gama um sexteto do-
fensivo de primeira qualidaue, onde pontlfi-
cou o trabalho de seu trio de médios, espinha
dorsal do conjunto e na rialidade comnosto
por três "half-backs" de extraordinária enver-
gadura, capazes de constituir no momerto a
melhor e mais segura linha mediana do pais.

Todavia, o seu ataque é fraco, fraquíssi-
mo mesmo. Três elementos jovens, esfoiça-
dos, correndo bastante, um veterano não em
muito boa forma, o extrema Chico e outro trrri-
bém mais veterano ainda entregue ao traba-
lho consciente de conjunto, o de ligação. O
mais foi disciplina e compreensão do dever
que levou o quadro invicto de 47 a uma cam-
banha memorável e que deixará para sempre
um cunho de magnifica lição na história do
clube da cruz de malta.

>
O BOTAFOGO, ORA O BOTAFOGO.

Limoeirinho foi um dos pontos altos do tjua-
dro do Olaria nas suas grandes vittrias di 47.

Foi um extraordinário meia de ligação o
"mignon" pernambucano.

Sem um setor que se pudesse taxar de ho-
mogeneo e básico em sua equipe o alvi-negro,
apezar de ser aquele que mais se aproximou!"
do Vasco teve uma campanha repleta de Irre-
gularldades. Si u orientador, "mestre" Ondino
nunca pôde na realidade realizar um trabalho
profícuo dentro de General Severiano. Conti-
nuam a exlatir ob problemas de ordem inteuna

!———¦—— MB



Üm dos nadadores cariücas, e mesmo brasileiros, que mais chamou
a atenção g«-ral pela sua rápida ascensão foi, sem dúvida, Aram Bo-
ghossiaíi Dotado de extraordinária Í6n;a de vontade, Aram suprime
o-seu-eatllorquií talvez não aeja muito perfeito, por um treinamento
dos mais intensivos.

Foi, 6 claro, este «entraincment» rigoroso que levou Aram a tor-
nar-se o Fita Azul da natação brasileira com os seus mais recentes
58"8 para os 100 metros livres, o que representa, sem dúvida, um coe-
ficiente extraordinário e o coloeu na estatística mundial num non-
roso O'' lugar.

Nadador, desde a mais tenra idade, deveras aplicado, Aram se espe-
cializou em todas as distâncias. Dos 100 aos 1.500 metros no nado livre
êle galga com extraordinária facilidade e talvez mesmo favoritismo no
Brasil, apesar do ser nosso o campeão e recordista continental dos 1.500.

Seu mais próximo objetivo é a quebra da marca nacional dos 200
metros, já tendo para tanto realizado «tiros» de 2'14" na piscina «dura»
do Tijuca Tênis Clube.

Breve, muito breve, estará Aram em poder de todas as marcas
brasileiras do nado livre, e não será de espantar se êle vier a cole-
cionar igualmente algumas de caráter sul-americano.

Sua aplicação 6 um fato. Em 1946 foi o detentor da Taça Record.
apesar de lutar em todo o princípio do ano com um nadador em extra-
ordinária fase de sua carreira recém-iniciada — Júlio Artur Duart*
Mendes!

Além disso, de manhã à noite entrega-se a um regime de treina-
mento tão metódico e táo cheio de dedicação, que o técnico Vllar chega
mesmo a acreditar e vatiçinar para êle, Aram, um futuro extraordinário.

E' o tipo exato do aluno sardento, tímido e retraido das academias
norte-americanas, mas que vence as maiores barreiras, mercê de uma
aplicação e método quase perfeitos. Aram é mais ou menos assim...

Exigir dele esse ou aquele período de maior adaptação é apenas
um ato de solicitar, porque Aram vence os distâncias e o faz com a
maior satisfação do mundo, como se estivesse comendo ou dormindo...

Também pudera, a natação faz parte de sua vida...
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Aram Bdghossiam, o novo Fitu Azul, o Sérpio Rodrigues,
o ex-recordifita nacional dos 100 metros livres

ARAM BOGHOSSIAN, SÍMBOLO DA PERSISTÊNCIA!
ATE' ONDE PODE CHEGAR A FORÇA DE VONTADE

Pelo FITINHA AZUL
A VIDA, O TRABAJLHO E A PERSISTÊNCIA...

Aram sabia que para tornar-se o Fita Azul da natação brasileira
teria que treinar e treinar muito.

Seu maior adversário. Sérgio Rodrigues, era um nadador veloz,
entregue aos cuidados de um técnico de relevo e possuía um estilo fácil.

Aram sentiu o desejo de vencer c venceu.
Passou a dormir cedo, a amanhecer na piscina e voltar ao tanque

à tarde.
Corrigiu alguns defeitos, ganhou fôlego, aperfeiçoou suas braçadas,

ganhando tempo e distância.

Enquanto isso, Sérgio esperava, porque acreditava que
era mais demorado que na realidade poderia ser.

Por algum tempo perduraram os 59 segundos e 5
chegou um dia em que o estilista cajuti resolveu de
aquela marca.

Entregou-se a uma semana de intenso treinamento
compareceu h piscina do Fluminense, certo de que seria
coroada de pleno êxito. De fato foi assim, e dificilmente
no Brasil irá conseguir arrancar esse seu feito de extraor
gadura. Autêntico fruto, toda essa jornada, do trabalho
vontade, da persistência de Aram Boghossian. para o
poupou esforços.

o seu reinado

décimos, mas
fato supéhfr

e no sábado
sua tentativa

outro nadador
dinária enver-

da forca de
que êle não
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Bonito, hein seu Manéco9
Que houve, Osvaldo?
Você ainda pergunta, mole-

que de Irajá?
Lógico, se não sei do que se

trata. E não me chame de mo-
leque, ouv'u?

Mas, vejam só. Faz uma fal-
seta dequelas comigo c ainda per-
gunda o que houve.

Ah! Você está se referindo
ao goal que eu marquei?

Sim, é sobre aquele, goal.
Mas Cswaldo, ach?. que aquê-

le goal fez algum mal a Você?
E por-quo nlo?! Todos d'zem

que foi frango e que o culpado da
derrota fui eu. Também eu nem
vi você aí perto. Quando dei por

CONVERSA STIDORES
MANECO E OSWALDO

Manéco. Só
lance pensa

serve
ainda
dade,
ainda

mim cstavr sendo driblado e a
bola entrando no arco.

Ês>ses goals são especial ida-
des minhas, Osvaldo.

Deixa de cartaz,
porque deu sorte no
que é o tal.

Eu. Oswaldo? Não gosto
desse negócio de cartaz que só

para porta de cinema. Se
duvida da minha especiali-
pergunte ao Oberdan. Êle
se lembra do Campeonato

Brasileiro.
É, eu agora estou me lem-

brando daqueles jogos em São Ja-
nuario. Você parecia uma wm-
bra para o Domingos e o Ober-
dan. Bom qu.i os goals foram
parecidos. Agora eu estou mais
conformado.

Olha, Osvaldo. Eu acho que
foi até cartaz para você engullr
um goal paredão con- aqueles.

Cartaz? Por qu??
Ora. se os goleiros de selo-

ções engoliram, auer dizer que V.
tambóm pode ir para os scrathes.
Sabe deixor pasnar goals iguais.

Não "chacoalha". Manéco. Eu
acho que Você fez aquele goal
para mostrar à social do Vasco que
ainda é o Manéco do Campeonato
Brasileiro. O Vasco não esteve in-
teressado no seu passe? Então?

Nada disco, Oswaldo. Eu
nem joguei muito. Joguei ape-
nas o necessário' para a vitória.

Como está mascarado, Mane-
co. Parece até um jogador de
grandes predicauos.

Não sou lá essas coisas, mas
tenho as minhas qualidades.

Não há dúvida.
Oswaldo; Você viu como o

Jorginho jogou mal?

Realmente. Manlfco. O Jorgo
não foz uma boa partida.

Que conversa foi aquela que
Você teve com Ole perto da social
americana?

Você está insinuando que
eu...

Sei lá! Segredo é para qua-
tro paredes.

Preto senvergonha. Sempre
com molecagens. Aquela con ver-
na foi totalmente desinteressada.
Coisas de amigos.

Eu sei. Amigo é amigo.
"Conversa são conversas".

Manéco. Você vai parar com
essas insinuações, porque do con-
trário ou perco a paciência e...

Não vai bater ern alguém me-
nor do que Você, vai r<

Molé'iue descarado. Valen-
do-se do tamanho ele anão.

Qis- rei sou eu para brigar
com Você?

Só se subiu em pernas de
páu.

Deixa de chateação e vamos
tomar qualquer coisa. Vamos até
a Galeria Cruzeiro.

ótimo, Osvaldo. Ali perto
se acha um bar que tem uma
especialidade formidável.

É?! Então vamos lá.

E' aqui. Garçon! Traga a es-
pecialldade da casa. Deis, ouviu?!

Pront<. senhores, aqui está!
Como é o nome elisso, Ma-

BATIDA AMERICANA! Pro-
néco'

ve !

não,

Puft! Como é ruim, Manéco.
Ha, Ha, Ha. e não é prá ser
heim!

Por WALFER
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Bigode, apesar de todos os boa-
tos, continuará defendendo por
mais 2 anos as cores do tricolor

comemorações do seu 5t> anlvor-
earlo de fundação.

O Vasco venceu pela terceira
vez consecutiva a Taça Eficiência.-ficandu, ua.siTnT^e^osso-Tiriimtivtt—
do troféu.

O Botafogo, superando o Gua-
nabara por 5x3, sagrou-se cam-
peão do Torneio Aberto de Water-
Polo. O zagueiro Laranjeira foi
contratado pelo E. C. Bahia.
31 FEIRA — 30 DK DEZEMBRO

No dia 10 de janeiro terá início,
em Santiago do Chile, o campeo-
nato Internacional de futebol or-
ganizado pela Universidade do
Chile, com a participação das
equipes do Flamengo, do Rio;
Municipal, de Lima; Universidade
Católica e Universidade do Chile.
Os prélios serão disputados nos
dias 10. 14. 17, 21 e 24 de janeiro.

O Huracan, de Buenos Aires,
deseja disputar 3 pelejas no Rio,
nos dias 18, 21 e 25 de janeiro.

O técnico Joreca recebeu um
convite para dirigir a equipe do
San Lorenzo de Almagro. O ex-
preparador do São Paulo F. C.
não se mostra disposto a aceitar
a proposta do clube argentino.

Sagrou-se campeão carioca de
xadrez José Thiago Mangini, e
vice-campeão Ari de Camargo Sil-
veira.Na última rodada
nato sul-americano de
Equador: Chile 4 x
Paraguai 4 x Equador

O zagueiro Grita
seu contrato renovado
rica, e terá passe livre }>ara
gressar em qualquer clube.

Foi esta a classificação final
dos concorrentes no XV Sul-Ame-
ricano de Futebol,
Argentina (campeã)
nhos 6; empatados,
0; goals a favor, 28;
4; pontos: 13.

Segundo — Paraguai: ganhos.
5; empatados, 1; perdidos, 1;
goals a favor, 15; goals contra,
11, pontos: 11.

Terceiro — Uruguai: ganhos, 5:
empatados. 0; perdidos, 2; goals
a favor, 21; goals contra, 8; pon-
tos: 10.

Quarto — Chile: ganhos, 4; em-

do campeo-
futebol, no
Bolívia 3;
0.
não teve o
pelo Amé-

in-

no Equador:
— Jogos ga-

1; perdidos,
goals contra,

' li-

o

Todos os esportes

PorYVÉLNAMIELK "O Repórter Sete Dias"
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DOMINGO — 28 DE DEZEMBRO
Placard do dia — Campeonato

.Carioca (11" rodada — returno):
Vasco 2 x Madureira 1; América
1 x Botafogo 0; São Cristóvão 3
x Olaria 3; Flamengo 4 x Bangu
0; Canto do Rio 4 x Bonsucesso 2.

O Vasco, vencendo o Madu-
reira, assegurou também o título
de invicto ao de campeão metro-
politano de 47.

O Palmeiras, derrotando o
Santos jjor 2x1, conquistou o títu-
Io máximo de 47 do futebol ban-
deirante.O atleta argentino Guerreiro
exibiu-se no Rio, cobrindo 75 qui-
lômetros em 9 horas e 15 minutos.

O Vasco da Gama, derrotan-
do o Madureira na categoria de
aspirantes, classificou-se campeão
da classe, pela segunda vez con-
secutiva.

No campeonato sul-americano
do Equador: Chile 4 x Colômbia
1; Argentina 3 x Uruguai 1. Os
argentinos conquistaram o título
continental invictos.
2? FEIRA — 29 DE DEZEMBRO

Reuniu-se o Conselho Arbitrai
da F.M.F. para examinar o calen-
dário elaborado pela C.B.D. para
a temporada de 1948. Deliberou
sugerir a entidade máxima a su-
pressão do campeonato brasileiro,
e o adiamento da disputa da Taça
Equitativa, entre Rio e São Paulo,
para depois das Copas Roca e Rio
Branco. O Torneio Municipal te-
ria, assim, ' início no dia 2 de
maio, e o campeonato carioca ter-
minaria no dia 19 de dezembro.
O Vasco solicitou exclusividade do
primeiro domingo de agosto,
quando jogará no Rio contra um
time português, por ocasião das

? ;•"** -)V

patados, 1; perdidos. 2; goals a
favor 14; goáls contra, 13; pon-
tos: 9.

Quinto — Peru: ganhos, 2; em-
patados, 2; perdidos, 3; goals a
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O técnico Gentil Cardoso, após 2
anos de trabalhos na direção do
time principal do Fluminense, não
teve o sou contrato reformado, o
está se preparando para ingressar

em outro clube

favor, 12;
tos: 6.

Sexto —
empatados,
a favor, 3;
tos: 3.

Sétimo —
enmatados,
a favor, 6;
tos, 2.

Oitavo

goals contra, 9; pon
Equador: ganhos, zero;

3; perdidos, 4;
goals contra, 17

Bolívia: ganhos,
2; perdidos 5;
goals contra, 21

goals
pon-

zero;
goals
pon-

— Colômbia; ganhos,
zero: empatados, 2; perdidos, 5;
goals a favor, 2; goals contra, 19;
pontos: 2.
4* FEIRA — 31 DK DEZEMBRO

Os clubes cariocas pretendem
reformar o Colégio de Árbitros da
F.M.F.. fazendo voltar o regime
de escolha dos juizes por comum
acordo.

O Fluminense comunicou ao
técnico Gentil Cardoso que o seu
compromisso não seria renovado.

5? FEIRA — 1» DE JANEIRO
DE 1948

Placard do dia — Em Paris, Es-
panha 3 x França 2. Em Bucarest,
Rumânia 4 x Hungria 3. Em Citar-
leroi (Bélgica), Kispet, da Iíun-
gria, 2 x Olimiiic 0.

«Qual o maior «ás» do esporte
na França?», pergunta da «en-
quete» anual do jornal de esporte
«Equipe», teve como resposta: o
nadador Alex Jany, campeão eu-
ropeu dos 200 o 400 metros, estilo
«crawl», o recordista mundial dos
100, 200. 300 e 400 metros, do mes-
mo estilo.

6? FEIRA — 2 DE JANEIRO
DE 1948Em virtude da insuficiência

de inscrições para lotar o navio
fretado ])elo Fluminense à Argen-
tina e Uruguai, foi cancelada a
excursão ao Rio da Prata. O tri-
color, no entanto, cumprirá os
seus compromissos com o Nacio-
nal, do Uruguai, e River Plate,
da Argentina.

SÁBADO — 3 DE JANEIRO
DE 1948O selecionado carioca venceu

O fantástico nadador Alex Jany,
recordista mundial de natação,

considerado o maior «ás» do
esporte da França em 1947

md» . imiÊÚmWP' ^aí*í»^-*^'">'- -Z&z&i
o Vasco, campeão metropolitano,
por 4x1.

— No campeonato paulista, o
Palmeiras, campeão, realizou a
sua última partida, derrotando o
Comercial por 2x0.
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O centro-medio Cláudio, uma das
revelações do Olaria no campeo-
nato de 1917, foi pretendido peloFlamengo. O presidente dos «ba-

riris» respondeu que os seus
jogadores são inegociáveis
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Há ocasiões, amigos, que esere-
vor uma crônica sobro uni jÜLgfl
de futebol torna-se tarefa melln-
drosa. Estamos, desta ve/., diante
de uni caso dôsses: nossa situação
agora é escrever sobre o prelio
rv "--sco com o selecionado da
F.M.F. !

v^^udo o público soube desse
encontro, bateu palmas satisfeito,
porque, som dúvida, uma grande
oportunidade teriam os que gos-
tam do futebol, já que veriam
em ação os melhores jogadores de
47, uns formando um bloco de
campeões invictos, e outros os
maiores de suas respectivas posi-
ções durante o transcurso do cam-
peonato da cidade. E foi assim
que muita gente penetrou no es-
tádio do Fluminense, sábado à
noite. Todos estavam seguros do
que veriam um duelo espetacular,
á margem do qual outros duelos
ganhariam formas e cresceriam
diante do público. Muitos sonha-
ram, por exemplo, ver o trio mé-
dio mais forte do Rio — Eli. Da-
nilo e Jorge — num confronto
com um trio atacante formado porJair. Heleno e Ademir. E de todos
os duelos, apenas um surgiu didn-
te dos populares: Luis Borracha x
Barbosa. E assim mesmo durante
um tempo só... O resto, senhores,
um temp osó... O resto, senhores,
é como o titulo daquele romance
de Érico Veríssimo: o resto _ si-
léncio.

A seleção da F.M.F. contou com
poucos jogadores que foram dos
melhores da temporada. E' claro
que os do Vasco não poderiam

* 
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O quadro do Vasco que tombou frente ao selecionado carioca por I a 1. Em pé da esquerda para a dlr«ita>,
Barbosa, Jorge, Romulo, Danilo, Augusto, e Sampaio. Ajoelhados: Nestor, Maneou, Dinias, Ismael, é Mt&cUb-.

CAIU 0 VASCO
OU CAIU 0 SEI

DIANTE DE UM
DIANTE

SEIECIONAD
DE UM VASCO

0 D» F. M. F.
?A AMA

Comentário de LUIZ MENDES

\

¦
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ser selecionados, mas ainda assim
se formaria um combinado mais
forte de jogadores que foram os
melhores, superados, isso mesmo
somente alguns, apenas por nú-
mero regular de «players» vascai-
nos.

Luis Borracha foi bem escolhi-
do, Domiclo também, mas se ti-
vesse marcado o ponta e não o
centro-avante, coisa que êle não
conhecia. Marinho é um capítulo
à parte. Jogador aspirante do Bo-
tafogo, foi o homem que marcou

o ponta formando na 7.aga... ín-.
dio não pôde ser no São Cristo-
vão um jogador que grangeasse a
distinção de ser escolhido para
médio direito. . Mas jogou e so-
mente no tempo final cedeu o
posto ao médio Valter, do Olaria,
um valor novo que, apesar de ha-
ver superado índio, não chegou
a ser na temporada de 47 um ho-
mem de seleção. Ávila teve em
Hermínio, do Madureira, um co-
lega de posição muito superior,
e... Hermínio nem apareceu no

quadro, pois quando Ávila saiu.
Cláudio, do Olaria, surgiu para
substituí-lo... Bigode, sim, foi
bem escolhido, mas se Juvenal,
do Botafogo, houvesse jogado um
tempo, ter-se-ia premiado os dois
melhores médios do campeonato,
na asa esquerda, está claro...
Teixeirinha, ponteiro do Botafogo,
também teve uma esçalação jus-
ta, embora nâo tivesse atuado lá
muito bem nesse prelio. Maneco,
Lima, Geninho, Durval, embora,
exceção feita de Geninho, todos seleção não foi

devia ter sido.
e Gerson; Nil-
e Juvenal ou.

Três elementos do América (iue defenderam as cores da seleção metropolitana; Domielo, Maneco
quercllnha.

e Es-

houvessem atuado bem contra o
Vasco, foram sempre uma lem-
bcança de Jair. Heleno e Ademir.
Esquerdinha, do América, estava
fazendo o público recordar o seu
homônimo do Madureira, cujas
atuações no certame o elevaram
como o maior rival de Chico na
posição. E quando o Esquerdinha
do Madureira surgiu marcou dois
tentos, provocou situações difíceis
e fez ver que deveria ter entrado
logo no começo.

Como vemos, a
nada daquilo que
Se Luis; Domicio
ton I. Hermínio
Bigode: Teixeirinha. Ademir, He-
leno, Jair e Esquerdinha houves-
sem jogado, não seria, amigos, um
«scratch» de verdade? Não era.- este, amigo leitor, o quadro quevocê foi ver nas Laranjeiras? Cre-
mos que sim... Quis o destino,
porém, torcer o caminho das coi-
sas e o público pagante viu um'
«combinado descombinado» e um.
Vasco desfalcado que só por isso-
contribuiu, também, em boa par-cela, na imperdoável ludibriação
feita à boa-fé dos torcedores, éter-
nas vítimas mas também eterna
vida do profissionalismo...

O jogo teve coisas feias e coi-sas bonitas: entre as feias temoso pouco caso na organização daseleção e a deSatenção do Vascocolocando no tempo inicial um
quadro misto e na fase final todoo quadro de aspirantes. Entre ascoisas bonitas destacamos o gestodos vascainos, desistindo da ren-
da que lhes cabia, em benefício"
de uma instituição de caridade:
e ainda a boa exibição dos«scratchmen» no tempo comple-
mentar, quando venceram de 4x1.
Houve ainda a boa atuação de
Carlos de Oliveira Monteiro, como
algo das coisas belas da linda
noite de sábado. E a coisa mais
bonita deixamos para o final: o
público que, embora logrado, ficou•impassível, agüentando o tirão,
talvez certo de que um dia é da
caça e outro do caçador...
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SELEÇÃO CARIOCA 4 x VASCO 1

O Vasco da Gama que realizou
uma campanha invicta no Cam-
peonato Carioca, baqueou ante o
selecionado metropolitano, na tra-
dicional partida que travam anu-
almente, após o certame, o cam-
peão da cidade, e a representação
da F. M. F. constituída pelos me-
lhores elementos dos demais clu-
bos. Na verdade, o grêmio £e São
Januário não demonstrou grande
interesse pela peleja, de vez que
teria que enfrentar quatro dias
depois o campeão paulista, e por
este motivo mandou a campo o
quadro de aspirantes reforçado
por alguns elementos efetivos,
isto para não cansar todos os ti-
tulares. Na primeira etapa a equi-
pe cruzmaltina conseguiu equili-
brar as ações, registrando o pia-
card a contagem inicial: 0x0.
Na etapa final, o clube cruzmalti-
no retirou do time todos os efe-
tivos, e a turma da F. M. F. lo-
grou impor uma contagem de
4x1. Vemos ao alto, a equipe
da F. M. F.: Bigode. Domicio,
índio, Luis, Marinho, e Ávila, em
pé: Teixeirinha, Maneco, Durval,
Geninho e Esquerdinha. ajoelha-
dos, em baixo: Romulo ajuda
Barbosa numa defesa e um ata-
que da F. M. F., com Maneco
desferindo um tiro a queima rou-
pa do goleiro Hernani. Ao alto,
um ataque do Vasco, aparado por
Luis.

CAMPEONATO DE JUVENIS
Domingo, pela manhã, no está-

dio do Botafogo, teve início a"melhor de três" pela decisão do
título do campeonato de amado-
res, categoria de juvenis, entre as
equipes do Vasco e do Fluminen-
se, e que terminou com a vitória
do tricolor por 2 a 0. Aa lado
apresentamos vários flagrantes da
interessante peleja, que rendeu
quantia superior a 14 mil cru-
üfiiroB >.
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Sábado — dia 3 de Janeiro

SELECIONADO CARIOCA 4 X
VASCO DA GAMA, CAMPEÃO
CARIOCA 1 — (0 x 0). No campo
do Fluminense — Esqucrdlnha
(2), Lima. e Romulo, (contra), do
selecionado — Frlaga, do Vasco
— Juiz: Carlos de Oliveira Mon-
teiro. bom. Renda Cr$ 41.717.00.

OS QUADROS

VASCO — No primeiro tempo:
Barbosa; Augusto c Sampaio; Ro-
mulo, Danilo e Jorge; Nestor, Ma-
neca, Dimas. Ismael e Mario.

No segundo tempo: Ilernanl,
Laert e Sampaio; Romulo, Moacir
e Vitorino; Nestor (Friaça), Fria-
ça (Elgen) Pacheco, Ismael e Ma-
rio.

SELECIONADO — No primeiro
tempo: Luiz; Marinho e Domicio;
índio, Ávila e Bigode; Teixelri-
nha, Maneco, Durval, Geninho o
Esquerdinha, do América.

No segundo tempo: Luis, Mari-
nho e Leléco; Walter. Cláudio e
Bigode; Teixeirinha, Lima. Moa-
cir, Durval e Esquerdinha, do Ma-
dureira.

NOTICIAS DO VELHO MUNDO
(Cont. da pág. 18)

Forbes: Smith, McLaren, Delaney.
Steel e Lidell.

Os tentos foram obtidos por
Ford e Lowrle, os do País de
Gales, e McLaren, o da Escócia.

Assistiram à partida 80.000 es-
pectadores.

*

O MALMOE. CAMPEÃO DA
SUÉCIA, DERROTOU O RACING
DE PARIS POR 7x0 — Realizou-
se em Paris, no dia do Portugal
x Franca, o desafio entre o cam-
peão da Suécia, o Malmoe, e o
Racing de Paris, desfalcado do
seu melhor elemento, o interna-
cional Vaast. No decorrer do en-
contro registrou-se uma grave le-
são do guardião francês. Vignal,
quando o resultado era já de 2x0.
Substituiu-o nas balizas o defesa
Arens, que sofreu mais 5 bolas.

Os dois «onze»:
Malmoe — Bengtsson; Malm-

streau e Hertsson; Rosen, Mar-
tensson e Gaerd; Joensson, Tap-
per, G. Nilsson, Ek e S. Nilso.

Racing — Vignal; Arens e Sal-
va; Grizetti. Lamy e Leduc; Cis-
neros, Nicolich, Bonjiorni, Gabet
e Moreel.

A equipe sueca deixou no pú-
blico parisiense magnífica impres-
são.

*

MARTIN ESTARÁ, FINAL-
MENTE, RESTABELECIDO? —
O excelente avançado-centro espa-
nhol Martin, para muitos o me-
•lhor de todos os tempos, superior,

• portanto, ao próprio Langara, en-
contra-se há muito seriamente le-
sionado. O seu grande desejo de
jogar tem-no levado a fazê-lo sem

f

Domingo — dia 4 de Janeiro
i

DECISÃO DO CAMPEONATO
DE AMADORES (1.» da melhor
ae tr(.ç) _ No campo do Botafogo
— FLUMINENSE 2 x VASCO 0
((1x0) — Moacir, e João. — Ju-
lz: Adelino Ribeiro Jesus, rogu-
lar. Renda Cr$ 14.255.00.

FLUMINENSE — Elu; VaP.er e
Edmundo; João, Rublnho e Wil-
son; Aluizio, Constantino, Moacir,
Joáozinho e Ellczer.

VASCO — Mariano; Gln e Wil-
bou: Duarte. Babi e Aedo; Fer-
rinho, Vasconcelos, Álvaro. Jan-
sen c Jorge.

CAMPEONATO FLUMINENSE:
FRIBURGO 6 x CAMPOS 2.

EM SALVADOR: 1.» da melhor
de três pela decisão do campeo-
nato baiano: Bahia 3 x Vitória 1
— Jereco, Isaltino. e Velau, do
Bahia — e Dario, do Vitória.

BAHIA — Lessa; Zé Grilo e
Arnaldo; Pedrinho, Rodrigues e

Lilico e
Joel; To-
Detinho e

Rio

Evilasio; Jereco, Fabrinl, Zé Hu-

go, Velau e Izaltino.
VITÓRIA — Sales;

Walder; Silva Viana o
nhinho, Jayme, Milton,
Darlo.

EM VITÓRIA — Vale do
Doce 3 x América Mineiro 3.

AMÉRICA — Tonho, Gaia e Lu-
zitano; Gonçalves, Lazarotl e Car-
valho: Valinho, Papini. Fernan-
do, Alfredo e Murilinho.

VALE — Pratl; Clodoaldo e Ge-
neslo; Baiano. Ernani e Oscar;
Jair. Darly, Maurício, Miguel o
Rodrigues.

EM RECIFE — América
íbis 1. „ ,

EM FORTALEZA — Ceará
Penarol 0.

NO CAMPEONATO PAULISTA:
(Ultima rodada) Corintians 1 x
São Paulo 1; — No Pacaembú —
(1 x 1). Servilio, do Corintians,
e Antoninho, do São Paulo — Ju-
lz: João Etzel, bom. Renda
Cr$ 135.639,60.

5 x

5 x

CORINTIANS — Bino; Domin-
gos e Belacosa; Palmer, Hélio e
Dino; Cláudio, Baltazar,-Servilio,
Bodl e Rui.

S PAULO - Gijo; Saverio o
Renganeschi.; Rui, Bauer e Noro-
nha; Ferrari, Neca, Antoninho,
leso e Leopoldo.

Portuguesa de Desportos 1 x
Jabaquara o - (0 x 0). No cam-
no da Portuguesa de Desportos
_ Simão Juiz: Aldo Bernardl,
bom. Ronda CrS 24.491,20.

PORTUQUESA — Caxambu;
Lorlco e Nino; Luizinho. Manoe-
lão e Hélio; Renato Pinga II, Ni-
ninho, Pinga I e Simão.

JABAQUARA — Mauro; Mara-
vilha e Espanador: Gambá, Léo
e Feljó; Alemãosinho, Ciciá, Ba-
hia, Rubens e Brandãozinho.

NO EXTERIOR
NO MÉXICO — Independlente, da
Argentina 3 x Atlanta. do Mexi-
co 3 — (0 x 0).

CAMPEONATO ITALIANO —
Roma, 4 x Gênova. 2; Livorno, 4
x Salerno, 2; Florença. 1 x Inter-
nacional de Milão. 8 x Bari, 1
Atalanta. 2 \ Viconça, 0: Modo-
na. 1 x Juventus, 0; Trieste. 1 x
Nápoles, 0; Lazio, 0 x Turim. 0.

TEM CASPA?
Caem oi Cabelo* ?

mm
ALt/MORC

BELEZA
¦VIGOR.

oo» f
CABELOS

Mimm
ALEXANDRE

ELIMINA A CASPA
Evita a Queda

estar completamente bom. e o
resultado é que tem agravado a
lesão. Desta vez, porém, há me-
ses que não joga. chegando-nos
agora a notícia de que se encon-
tra completamente curado.

*
OS SUECOS DO NORRKOPING

VENCERAM NA ITÁLIA — Jo-
gando em Turim, contra a fa-
mosa equipe italiana do Juventus.
o «onze» do Norrkoping venceu
por 1x0. causando boa impressão
ao público e à crítica. O quadro
vencedor alinhou:

Norrkoping — Lindberg; K.
Nordhal e Malm; Rosenger, Steen
e Wigren; Carlbom. Liedholm, G.
Nordhal, Holmqvist e Person. O
tento vitorioso foi marcado pelo
grande centro-avançado Gunnard
Nordhal, o melhor da Europa no
seu posto, excetuando-se o inglês
Lawton.

#

A INGLATERRA DERROTOU
TOU A SUÉCIA — No Estádio de
Highbury, defrontaram-se duas
das maiores forças do futebol eu-
ropeu: a Inglaterra e a Suécia.
Saiu vencedor o «team» da velha
Albion, mas com sérias difleul-
dades. A crítica inglesa faz no-
tar que as melhores equipes da
Europa estão muito próximas do
valor da turma inglesa, e subli-
nha que o quinteto atacante sem
esse feiticeiro Mathews (não ali-
nhou por se encontrar contundi-
do) perde metade da sua eficiên-
cia.

As duas equipes alinharam:
Inglaterra — Swift; Scott e

Hardwich; Taylor, Francklim e
Wright; Finey, Mortensen, Law-
ton, Mannion e Langton.

Suécia — Lindberg; K. Nordhal
e Nilsson; Rosen, B. Nordhal e
Andersson; Martensson, C. Gren,
G. Nordhal, Liedholm (depois
Emmanelson) e Nystreen.

A primeira parte pertenceu à
Inglaterra, que terminou vencen-
do por 3x1. O segundo tempo foi
da Suécia, e quando, aos 25 m.,
o marcador passou a 3x2, as coi-
sas estiveram muito mal para os
ingleses. Valeu-lhes, nessa altura,
a excepcional categoria de Swift,
que com três defesas milagrosas
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evitou o empate. No último mi-
nuto a Inglaterra conseguiu o
quarto tento. As bolas foram ob-
tidas por Mortensen (3) e Law-

ton. as da Inglaterra, e G. Gren
e G. Nordhal, as da Suécia.

A evidenciar nos vencedores:
Swift, Wright, Mortensen (o me-
lhor em campo). Mannion e Law-
ton. Nos vencidos, Nilsson. Beri.il
Nordhal, Gunnard Nordhal, Gun-
nard Gren e Emmanelson.

*
A EQUIPE SUECA DO I.A.K.

VENCEU NA TURQUIA — As
equipes suecas continuam em di-
gressão pelo sul da Europa. O
I.A.K. jogou em Estambul con-
tra a equipe turca do Bechikta-
che, vencendo por 3x2. Na equipe
vencedora estiveram em evidência
o guarda-redes Lange, o médio
Lungqvist, o centro-atacante An-
dersson e o meia-esquerda Emma-
nelson.

Assistiram à partida 20.000 es-
pectadores.

aWIE IPUJGIIILaVYUM ?
I»

(Cont. da pág. 6)

Neste momento o Estádio Carioca está sendo ampliado para aoo-
modar cerca de 8.000 pessoas, e idêntica lotação possui o Palácio Me-
tropolitano de Desportos, que, com o auxílio da Federação Metropoli-
tana de Pugilismo, foi erguido na avenida Beira-Mar. Portanto, o único
entrave ao pugilismo carioca já esti removido.

As perspectivas para 1948 são as mais risonhas para o pugilismo
nacional. Em abril serão realizadas as Olimpíadas do Pacaembú, em
que serão disputadas todas as modalidades desportivas, e serão como
uma aferição dos valores com que poderá contar o Brasil para as Olim-
piadas de Londres. Já em janeiro entrante a Federação Metropolitana
de Pugilismo deverá realizar um Torneio do. Seleção para a escolha
de sua equipe para as referidas Olimpíadas, do Pacaembú. Além dessas
Olimpíadas, os amadores brasileiros deverão intervir também no XXII
Campeonato Latino-Americano de Eox Amador, a realizar-se em San-
tiago do Chile.

Também deverá resultar bastante interessante o Calendário das
atividades da Federação Metropolitan.0, de Pugilismo, com os seus Cam-
peonatps de Estreantes, Novíssimos, Novos e Veteranos e Seleções para
o Campeonato Brasileiro e Latino-Americano. Deverão marcar época no
box carioca os combates que este ano disputarão os amadores do Clube
Metropolitano de Box, do Rio Box Clube; Velo Helêriico, em competição
com os amadores do C. R. do Flamengo e São Cristóvão F. R., as duas
equipes que este ano devem fazer uma grande reação, do C. R. Vasco
da Gama, a revelação do pugilismo nacional, que atualmente detém o
máximo potencial do box carioca, e também os amadores do 84 Boxing
Club, do Madureira A. C. e América F. C.

Outro índice do ressurgimento do pugilismo brasileiro são as vltó-
rias e as «performances» que vêm obtendo e cumprindo nos Estados
Unidos os pugilistas Giacomo Boderone, Osvaldo Silva (84) e Arnaldo
Pacheco, o que vem comprovar que os pugilistas nacionais já podemcompetir nos mais adiantados rings mundiais.

Também é digna de nota a «performance» do peso leve brasileiro
Ralf Zumbano, que conseguiu o título dos pesos leves invicto, além
de ter sido considerado como o mais técnico pugilista do continente!

Assim, com todos esses índices de ressurgimento do pugilismo bra-
sileiro, precisamos, agora, que o box profissional seja tratado em bases
seguras, tal como aconteceu com o nosso box amador, já que as men-
toras, como a Confederação Brasileira de Pugilismo, a Federação Me-
tropolitana de Pugilismo e a Federação Paulista de Pugilismo, estão
aparelhadas e organizadas para ensejar o progresso desse setor, e é
o que esperam os fãs do pugilismo.
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Há tempos passados, talvez hà uns trinta anos, que vão bem longo,
anunciava-se para um domingo uma corrida cicllstica do resistência
sobre estrada. Tratava-se de uma prova popular para ciclistas novíssl-
mos, provas estas ainda hoje disputadas em grande número noa maiores
eentros da Europa. A corrida tinha sou ponto de partida nas vl/,i-

M,iü.ancas de MilÃo, em uma vila—e_ü^.uiacrict1o havia atingido grande
número de concorrentes, todos éle.s amadores principiantes.

Entre os inscritos figurava Constante Girardengo, que então crulti-
vava com grande entusiasmo o esporte do pedal e que se vinha impondo
eximo um bom amador, sem, entretanto, despertar o seu nome muito
interesso. Ninguém lhe podia prever tão grande futuro.

Na véspera da corrida muitos ciclistas, entre eles Girardengo, tive-
ram de chegar à vila na véspera da corrida, isto é, no sábado à tardinha,
pois a saída estava marcada para as seis horas da manhã de domingo.
Naquela noite, nosso herói soube com alguns amigos quo se realizava
uma festa em casa de uma família da localidade o, sem custo, conse-
guiram penetrar na mesma com os propósitos de se retirarem às vinte
e duas horas, pois a dança podia ser prejudicial.

Aconteceu, porém, que Girardengo durante as valsas travou conhe-
cimento com uma mocinha sadia, de faces coradas, um tipo formoso
de aldeá, e daí nasceu um corto idílio que prendou o rapaz.

Quando chegou a hora combinada, seus companheiros se retiraram
após tentar lová-lo, mas em vão. Girardengo não queria largar mão do
namoro com a pequena e deixou-se ficar até altas horas da noite,
gozando momentos agradáveis. Finda a festa, dirigiu-se ao albergue c
pediu ao taverneiro que, caso êle não acordasse, o despertasse àa seis
horas, pois devia participar da corrida, e dormiu a sono solto.

Pela manha, cansado da farra como era naturalí não acordou o só
despertou debaixo de fortes pancadas à porta do seu quarto. O albor-
gueiro tinha pintado na hora as recomendações do freguês. Girardengo
ficou desesperado, pois havia perdido a hora da saída, mas não desa-
nimou. A pressa, foi ao local da corrida. Os organizadores da prova
fizeram-lhe ver que já era tarde para um dorminhoco.

Mas eu posso partir! — exclamou Girardengo.
Impossível, rapaz! — responderam elos. — A saida foi às sois horas

e agora já são sete.
E o nosso herói insistiu, implorou que o deixassem partir e afinal

convenceu os Juizes. Conseguiu por isso partir, apesar dos outros terem
percorrido uns vinte e cinco quilômetros,

Girardengo devorou a estrada como um raio o não só alcançou e
passou os adversários, como venceu a corrida com muita vantagem
sobre os demais concorrentes.

OLVMPICUS ss
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Constante Girardengo posando para a posteridade

Foi uma das primeiras proezas de Constante Girardengo, que depois
se tornou um dos mais célebres ciclistas que apareceram até hoje.

EPISÓDIOS E AVENTURAS DOS
GRANDES CAMPEÕES

O FAMOSO CICLISTA GIRARDENGO SAIU ATRASADO UMA HORA E GANHOU A CORRIDA
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Alfredo Binda e Constante Girardengo

^ Comentários dos jogos
^ Resumo das competições nos
Estados e no exterior;
^ Movimento entre pequenos
clubes;
-*\x Noticiário turfistico pormeno-
rizado;
^r Os gráficos dos principais
goals da rodada.
^ Muro de lamentações e o vale
da alegria!
^ O Tribunal dos Juizes;
^r Flagrantes sensacionais das
partidas.

36 PAG/M/rS•¦"jW "80 Óetímvos

1
¦¦¦:¦

•:

,>

*''

--'.?*", •» *\t ~

»m«^*í'- •<! . ¦ .".¦"¦ tm*&*>Him>vi >f*t ;¦.



«r 4. . .* '¦: ^*" , f ,

!v 
' 

vV "j1—» "' b1^-'J;'* i^^^P^^j-J^y$x^hy^feáy^MB& ».* v •*'\FreLw¥_^«_BH—S*^" ^1^ » jtfea|r_f_ ' #J/\/ jB_^^_*jgaHK'Q?j5^Ptf^_»^'; ¦'">OfHHÍlf"^BaBB^^w _K I ¦ í _F^M——^"T&^.fi—fi^^^fttòpwlSS

í~'>IK*H#Íl

K

iv: . Ali

t>"
...

>í-

ü
fl

•s. •

BJI
I
i I1li
I

_ —¦¦¦p- ¦¦» %wvn

Tola primeira vez, det-̂õo oue vem participando das competições oficiais

digna de sua gloriosa ^^»^l^SSm^A%t pra outra»... No
de disputa do campeonato. fW^^Sehdlaiii a famosa «academia»
«clichê», três ases l»gnMtonü> quando ^ntt^,mente lntcRrando os

Ouvimos na fna do ônibus*
"Por que teria Lefever solicita-

do licença de 2 meses á F. M. B.7
__ "Eu penso que a razão dessa

licença foi justamente para evitar

que fosse novamente escalado para

a quadra 0" Minerva"
"Mas o que tem o Lefever

com a quadra do Minerva"?
"Não se lembra que ele se

excusou ._.> dirigir o jogo deste

clube com o Botafogo, porque o

referido q ladra não apresentava

as condições exigidas pelas leis

em vigor, embora a F. M. B. a

houvesse aprovada".
_ "E daí"?
— "E dai é que o Departamento

Técnico da F. M. B confirmam
do as boas condições da quadra,
designou nova dupla de juizes

para que o referido jogo não dei-

xasse de se realizar na quadra.
E acontecia que a entidade,

naturalmente, no intuito de levan-

tar a sua moral com solução a

MAIS UM GINÁSIO PARA O BASKET CARIOCA

destinos do "clube mais querido-do Brasii , el*°?r™ 
eras n03 dlverso6 setores de atividades do C. R.

n IA evidente interesse pela vitória das cores rubro-negras noa cupavam com o profissionalismo.
Fiamen-o Contrastando com clirigcnt»s_ do paroado ^ sóse pjeocupavai ^^ profl88lonali

OrsTni Coriolano, numa demonstração l^ica de soubessem se desincumbrir de suas mis-
preocupou-se? inicialmente, em selecionar elemento«que de 

^f^SySJ^^^vel pelo êxito da adm-
Sfes à altura da velha tradição rubro-negra. ^ Jesta acaba de lnclulr

$t_ rSetSalíTdo *wÃ^_S$__^-_ o, seus auxUiares do Departamento _j> 
BasKet-

teÜKS*" SaSméirve^rScSer ^tíacuna, n.o « nas hos'.es rUbro-negras como também no

WS^W«mS^
arauibancada, tem a capacidade para abrigar 4A)UU_P^^^Yntada obedece as determinações das leis in-
ISpÃisantes dos clubes visitantes Sua «jj cIo Jogo;cgra^en^saajo0gDadores entradas rápidas nas 'ban-

K^e^or"6 r1so^TSVcoSMsloDecomrset-rearves que «Juntam as mesmas, ao contrario do
aqSeaSseS 

SerTnt maior Ç^W^gJSffS?-. """' 
'* ™"" """

íí&^'$^ Qrsinl Corlolano e Raul de Mello Rego.

temJ^^o^^^dSV^dliSaW 
essa dádiva ao lttttetb.il metropolitano. _

Dia 5-1-48 - 1.- DJVIS^O A.*..DIVISÃO - América, 27 x

América, 42 x Vasco da Gama, 40 Vasco da Gama, 12 — Minerva,
— Riachuelo, 41 x Aliados, 36 .^ „ Botafogo, 21 V— Riachuelo,
Fluminense, 33 x Atlética do Gra- Aliados, 25 — Fluminense. 29
jaú, 19 - O Botafogo venceu àX x 

ZZ ' ~ A « oa
Minerva por W. O. * Atlética do Grajaú, 24.

este "caso", aguardava uma opor-

Umidade para escalar Lefever no-

vãmente pira a quadra do Mincr-

va e. então, cm caso de nova ex-

ousa. seria punido conveniente-

nu;nlc, um, vez que assim proce-
dendo esteia ,1. «autorindo * De

partamento Tócmco da F.. M. B.^
__ "Sabes de urna coisa? Nao

acredito que seja esta a razão .
Ü «Há também a hipótese dos
"3_S%Un«u!",ue 

hi com os "3 »e-

^"'Voce nâo .«nora <,ue Ufe-
ver vinha insistindo em aplicar
„_ bola" parais;Tç

dos" em vez de 2a*T n Lè
rao é verdade? A F. M. B. que

5Í havia dado uma vez em Nota

Üí'C'a'' qDUro„unc'aaJse° Ôfida.mcntenflo se pronuno »»»«= u"
a r4eito a regra dos "3^egun-

dos" seria aplicada com 'lateral

°A 
F M. B. aporá vem de con-

firmar a Nota anterior. B' claro
nus Lefevei ficou com a pulga
atras da ,relha", mas como 61 e ê
"carne de pescoço" c conseqüente-
monte nio apitaria como o

F M B ven determinando,
uma vez que tem certeza que a

C B B vai decidir ao contra-
rio. resolveu licenciar-se a fim de
não ser punido .

_ »E' pena. Na minha opinião
eu acho que a F. M. B. _óevia
consultar quanto antes a C. t* &•
cm seu próprio beneficio, porque
o "Super Campeonato" vem e-1 e
a verdade é que Lefever fará
multa falta, nao desmerecendo os
novos juizes que vôm se firmando
dia a dia".

Nesta altura uma terceira per-
sonagem manifestou-se:

 "Vocet« querem uma informa-
ção de fonte fidedigna?"

 1 \
 

¦} 
j

E continuando a terceira per-
sonagem acrescentou- "Lefever

solicitou licença para que lVl.e so-
brasse tempo, a rim de aperfeiçoar
o seu conhecimento de inglôs.

—. "Para efeito de promocac no
Ligth?"

"Nao e bem isto E que a
Òlimpiedá de Londrer se apro-
xima".

"Ah!...

_^ÉÜ_Z?-__^J_i__l__a_l^^^
Dia 29-12-47 - V.» DIVISÃO -

Riachuelo. 45 x Minerva 26 -

Fluminense, 101 x Imperial, 27 -

América 36 x Flamengo, 31 —

Sampaio, 46 x Aliados, 45.
4 % D1VIÜÃO — Riachuelo, 40 x

Minerva, 34 - Fluminense, 30 x
Imperial 29 - América, 45 x F a-
mengo, 16 — Sampaio, 34 x Alia-
dos, 18.

Dia 1-1-48 - AMISTOSO -

INAUGURAÇÃO DO GINÁSIO DO
FLAMENGO. - (ASPIRANTES)
Atlética do Grajaú, 40 x Flamcn-"go, 

16 (1.» DIVISÃO) Flamengo,
28 x Tijuca, 26.

Dia 3-1-48 - AMISTOSOS -

EM COMEMORAÇÃO AO ANI-
VERSA RIO DO RIACHUELO -

l.» DIVISÃO — Riachuelo, 40 x
Vasco da Gama, 31.

Está praticamente assentada a escolha do ginásio do Flamengo para
a realização do encontro entre as representações do Botafogo e Flumi-
nense clubes que, juntamente com o Tijuca e Vasco da Gama, foram
classlfiçados nas séries «Arnaldo Guinle» e <kLira Filho» respectiva-
mente, para a parte final do atual Campeonato Carioca de Basquetebol,
a quai generalizou-se como «Super Campeonato».

Embora o ginásio do Flamengo seja localizado no Estádio da Gávea,
náo só distanciado do centro como também contra mao. tendo em vista
a problemática dificuldade de condução, há a considerar que na mesma
noite em que se encontrarão tricolores e «gloriosos», outros «matchs»
serão realizados em quadra diferente. Como o referido jogo, inicial-
mente está preso mais ao interesse dos aficionados vinculados aos
quadros sociais doa clubes em questão, fica anulada a hipótese do fra-
casso de bilheteria, uma vez que ambos são também da Zona Sul e o
e-ináslo do Flamengo está perfeitamente em condições de comportar
grande público. Entretanto, vale a pena frisar que somente o cotejo
Fluminense x Botafogo terá como palco o ginásio do Flamengo. Os
demais iogos da parte final do certame de 47 serão realizados na quadra
do Sampaio, na quadra do Clube Municipal e, possivelmente, na do
Grajaú Tênis Clube, conforme nos declarou o dr. Rubem Céa, diretor-
técnico da Federação Metropolitana de Basquetebol.

,¦__!,_.]¦ ¦>e^ _ntm___r
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Afonso Lefever, «pivot» da «fila
do ônibus», trajado britanicamente
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A AGULHA DO DIABO
talvcAZAgUmSsdse^ órff5os' rin Teresópolis, constitui.
rinn ,n o..i rn. °"al (lomímo d<" montanha., p.-io -homem na-Amé-~Í^So1^ ° !lVr colabo™- '-' SoTcoí-
tentavam a escala AUmy V • ' 0.bs?rvando as possibilidades dos que
ainda comaí? aificu t^„ IT 'pressionado com o que via. mais
tasma m Uiív, ,f|Ut t('na,íl de contornar. O penhasco-fan-
aíKeTvdsto pea sua Sc,.*£?. 

"a d,° Diabo' t('"' 2^ Ka de
Po. a ponta querido espe a Yclri^ta 

°i^ff 
S? A.K? ^ thomens da mais alta oioer énei»\; . ! . « ?. Diabo exigiu du

do assisün o £sos°o ríÜSSSS "T™ ^ande elevação M» 
"

descuidoera ítíni Snl'?° estranho à Natureza, im
de abnegadas Tentativasf beade ^d^a^A^aíSní^SÍ!- ^do atua Centro dos Fv-rMi.»;^,,^.,'ó u J ,J- al£uns excursionistas
Euchleistor Raul Fioral e , t ÍX na,nio,avail> a montanha. Oúehther
vitória, (mu 29 o nnhó e nn n3 

estavan! entre eles. Mas coube a
Ulisséa ToseTftJS"S iâft 19í1,''»?a mais ardua Parte da tarefa, a Almv

os assistentes colocados na Pedra di qaí rn'..n Pdc 
'a*! Cuntani

onde o mínrmo%leruidods"eria tt^Ss^tK^o Í0S^"1U,1Í" altura-

deitado arraaVnnrtft «,. „'.., 11,?0 horas conseguiu cravá-lo o,
do rochedo ítfneir o ni™ SfTO aproveitando as menores .saliências
riosa0tcafâda 

lnsluda\SoCOô 
Brasi ^^SSroT8»0' .?a-S,fe,S *í!*, ffl°"

$&â!MUã&

*\- * ' '¦>'.-/ * 'Õ^íÍIÍêí^í^^íS'^ " v* 
* 'U-L*í"

.'''^jlí.ájÍ&i^^ 
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. ;\ '. vvj^y^iwííí
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?õiSF^2 Seis Integrantes da? equipe* mistas que o lar:*o novamente eiLm pé — Ivete. Iranl e líomacild, eonip(»uc,ilo- <'a p. cie liebeno ultimo certame. Ajoelhada*: !¦>»>.anca a í»>'.im rio do tini;e I.udi, defensoras da liõde Amendoeira, que continuam firm
» ..- seus ;ni>lo.s.

DOMINGO, A ABERTURA DO "II TORNEIO DE
PRAIA" — HOMENAGEM A REDE BEBE

BARRETO

Escreve SYLVIO CINTRA FILHO

Voltamos a falar sobre o «II Torneio de Voleibol de Praia», quevem sendo aguardado com grande ansiedade pelos praticantes desteesporte em nossas praias. Para nón é motivo de grande satisfaçãoescrevermos sobre as grandes iniciativas, principalmente quando setrata de elevar o nome do nosso voleibol.
Do acordo com a última reunião dos Interessados pelo Torneio,ficou deliberado, em princípio, que a festa de abertura do certameclnr-so-ia no próximo domingo, dia 11. Esta inauguração está depen-dendo, entretanto, do início de uma «melhor de três» entre as equipesmasculinas do Botafogo e Fluminense, em virtude de esses clubesterem terminado o campeonato da cidade empatados no primeiro posto.
E' que a Federação Metropolitana de Voleibol designou as datasde 9, 12 o 15 para a decisão do certame. Para que o Torneio de Praiaseja inaugurado no próximo domingo, é preciso que a entidade cariocatransfira de 12 para 13 a segunda partida da série de «melhor de três».Acreditamos que tudo seja resolvido satisfatoriamente, dada a boa com-

preensâo do atual presidente, sr. Silvestre Leite, e assim teremos opor-umidade de assistir, no domingo vindouro, á abertura do «II Torneio<le Voleibol de Praia».

HOMENAGEM A REDE CAMPEÃ

Desejando prestar uma justa homenagem às equipes campeãs docertame passado, os organizadores do Torneio resolveram indicar ocampo da «Rede Bebê Barreto», para a festa de inauguração.

5 
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— O Sr Silvestre Leite

dos condi .atos ò presidêi
F. M. V. Muita cousa te
S.S. pela entidade e ag
apres "n tar o sen pro errai.
o próximo ano. "Cuidado, !
vestre, coi.; a traiego dos
pois o esporte ^stá c'ieio
gratidões".

— O Flamengo tentou
as penas licadas a a'gm

OS JOGOS DE ABERTURA

Por sugestão do sr Zoulo Rebelo, ficou decidido que os quadrosserão constituídos de dois combinados, um de elementos das praias deIcaraí e Urca. e outro de Copacabana e Ipanema, tanto na série mas-cul ma como mista.

GRANDE EXPECTATIVA PELO TORNEIO

Elevado número de esportistas vGm acompanhando com interesse asultimas providencias para o início do Torneio de Praia. Ainda na últimareunião, pudemos constatar a presença dos amadores Betinho. Coqueiro.
r,(l'll;,I(!llcl0nPaill°' Pirica, Nei, Nelsinho, além dos srs. Ivan Raposo,Melo Júnior, Rubem Céa. etc.

Isto vem provar o grande entusiasmo que o Torneio está despertandoentre os praticantes e dirigentes desse esporte, esperando-se que umagrande multidão compareça à praia de Copacabana, na tarde de do-mingo, para aplaudir os seus quadros preferidos.

s us amadores e r.a.b conse"Também com um recurso d;
la natureza, não se podia esp
outro resultado",

Tabajara e Fluminense
sistiram do recurso que iam
r.er contra a irregi^arMade no
me da amadora do Botafogo j
menina. E' que isso podia p
jur.irar a carreira da atletn
neíra, poi^ não ê admissível'
pendo rcgisti-adf, como Peqm
.Azevedo, venha ass'n*indo.', t
bóm, Ma* ia Azcvrdo. "Af
qual é o seu verdadeiro nome

Anunciam-;?-1 inúmeras - v;u
ferências para o corrente a.
Coquei-o. Clader. Betinho,^ v
zio, Pirica. etc. e.?tão n sto i,a"Que apareçam os emi.r;sár.'oí

— Também no Voleibo^ de Pi
tivemos grandes trans fèrcVfv».'"A mais prejudicada foi a "R
Bebê Barreto", (pie segundo ;."
ciam, perdeu todos os' seus i,
grantes".
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JL-Ít^usío, zagueiro do Vasco, \Hsto
pelo leitor Nelson Silva Pinto, Rio.

OS ESPORTES
MINAS GERAS
Por Carlos Alberto Taborda

Passei as minhas férias em Belo
Horizonte e tive o grande prazer
de conhecer- alguns dos seus elu-

-bes «por dentro».
Amigos da família fizeram ques-

luo do mostrar-]ne os clubes ce
suas preferências.

Visitai quase todos e saí mara-
vilhado!

O setor esportivo na terra mon-
tanhesa está eui grande progresso.
2 não podia ser de outra forma,
)ois a capital mineira caminha dia
i dia a passos largos.

Minha intenção, porém, não é
comente a de elogiai' o notável
uesonvolvimoufo da cidade chi-
quentenária, e nem posso, infeliz-
mente, citar oa numes cias doze-

>nas de bons amigos que tudo fi-
serain para que a.s minhas férias

:^yse tornassem inesquecíveis.
Esta revista é dos desportistas,

e 6 sobre esporte que eu tenho
que falar.

Como todo mundo sabe, Belo
. Horizonte é uma cidade muito
nova, que, pelas mãos de gome
esforçada, progride a olhos vistos.

O esporte está dominando uma
grande massa da população, e,
diariamente, vão surgindo novos
«astros» na grande constelação es-
portiva do nosso país.

O -preparo técnico e moral dos
atletas mineiros é excepcional!

.A atenção que os clubes propor-
cicínam aos seus ídolos e aos prin-
CipSant.es é tão grande que a g_-n-
te \chega a sonhar com um ma-
ra/ldlhoso futuro do esporte mi-
neiro, quiçá do esporte nacional!

Li, certa vez, num jornal sa-
rioca, um comentário sobre os

campeões brasileiros de natação
(os mineiros), que dizia «não se
sabei- a que atribuir tal façanha
destes».

Açora ou posso responder om
toda a certeza a esta interrogação

O segredo está em que us ulu-
bes de Minas Gerais dão perfeita
assismiiuiu técnica a uiurul aus
seus «peixinhos» desde a tenra
idade.

Assisti, maravilhado, na piscina
do América Mineiro, aos treinos
do «Baianínho», um garuto de 9
anos de idade, que será, na certa,
um futuro campeão.

Como ode, centenas de outros
guris seguem pelo mesmo cami-
nho. Uns. jogando futebol nos
quadros infantis; outros, apivn-
dendo a jogar basquetebol, vôlei-
boi, pulo aquático, etc...

Se por um lado o América cria
campeões de natação, por outro
lado o Atlético descobre «cracks»
de futebol.

O quadro tri-campeão do juve-
nis do Atlético é um conjunto
formidável, do onde sairão, futu-
ramento. jogadores para nossas
seleções.

O Cruzeiro, embora ando meio
«azarado».- está organizando um
«onze» jovem para disputar o cer-
tame de 194S.

Entr- os melhores podemos ei-
tar Helvécio. Adelino. Fuinha.
Ramon e Abelardo.

Falar sobre o quadro de pro-
fissionais do Atlético é desneces-
sário. pois o Brasil inteiro o co-
nhece.

Mais do que justo será reser-
var uni lugar paia Murilo, Mexi-
cano. Carlyle, Leio e Nívio na
futura seleção brasileira.

Não tive o prazer de conhecer
os clubes tio interior, mas. pelo
que ouvi e pelo que li sobre o
Vila Nova, Siderúrgica. Metaluzi-

Leônidas, cóntre-avante do S.
Paulo, visto pelo leitor Saul Ra-
mos <hi Silva, São Gabrel, Rio

Grande do Sul.
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na e Sote de Setembro, não te-
nho dúvidas de que estes, tam-
bém, são grêmios valorosos.

Vi. de passagem, o Estádio do
Esporte Clube Juiz de Fora o digo
sem exagero que êle me fez lem-
brar o Estádio do Fluminense, do
Rio!

Tudo isto mo convenceu do que
o esporte em Minas Gerais está
acompanhando o grande progresso
da Capital das Altorosas.

Os mineiros estão de parabéns!
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Orlando, meia-esquerda do Flu-
minense, visto pilo leitor Messias
Luyon, -Vitória, Espirito Santo.

0 futebol em versos
de pe quebrado

"0 NEGRO NO FUTEBOL"
Por Carlos Alberto Taborda

I
Para mostrar a muita gente
que no futebol não vale a côr,
escalarei um «team» valente
com atletas de «classe» e vigor.

I I
Começando pelo trio escuro
de veteranos formidáveis.
Note-se que «páreo duro»
e que defesas notáveis!

1 I 1
No «goal» Louro é o «tal»,
melhor não poderia ser.
Domingos é colossal,
com Florindo é só vencer...

I V
Que máquina o trio médio
índio, Ávila e Juvenal!
Não ná mesmo remédio,
não possui nenhum rival!

V
O ataque é controlador,
de arremesso sempre pronto.
Tesoiirinlia e Muneco, que dor!
deixam o público sempre tonto.

V I
Nerino e o seu companheiro,
o Gerson, da Leopoldina,
forçam o Brasil inteiro
a engolir aspirina!

V I I
Leônidas, o centro-ayante
melhor do nosso planeta,
pr'o adversário, que purgante,
parece até um cometa!

VIII
E se alguém não acreditar
que o «team» é uma beleza,
tente a linha marcar
ou passar por essa defesa!
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Geninho, mèia-esquerda do Bota-
joijo, visto pelo leitor Douro Uri-

cio, Vitória, Espirito Santo.

SERÃO PUBLICADOS

Desenhos : Henrique Darhis
(Rio) — Dauro Brlcio (Vitória,
Espirito canto — João bilva
(Rio).

Comentários: Fiavio Vinloles
(Pelota, R. G. do SuP.

NAO Sl.-RÀO PUBLICADOS

Desenhos: Romildo Passos (Vi-
Ia Rubim, EspirUo Santo) — Wal-
d ir Pavão (Rio) — Rudi Maerker
(Santa Cruz do Sul, It. G. do
Sul) -- Helaníci Franco Mar-hado
(Rio) — Antônio Alvos Vitória
(Feira de Santana. Balda) — Fia-
vio Vinholcs (Pelotas, R. G do
Sul) — Gilson Passos (Vila Ru-
bim. Espirito Sinto). Não estão
parecidos lom O'-' originais.

O futebol cm versos de pê que-
brado: Giolino Mardeno, (Crua
Alta. Rio Orando do Sul). Estão
muito qu brados os vrsos sobre
o quadro do camneão carioca
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Uma vista du novo estádio do Kcal .Madrid.

r* li n n, H W UE INAUGURAL DO "ESTÁDIO DA CASTELHANA"
Por ÁLVARO MELO SILVA

Nâo só n .nauf.urn_âlo do novo
Estádio do lleal Madrid. mas tam-
bém a |.rc,..n.;a do Eolencnses. na
cauda', espanhol»-, tornaram c en-
eon ro de domingo passado um

granel, acuiilecir-m-tn desport vo.

Ca,n o j-go Portugal Esparsa a

poria, todos os desafios entre
couipes do cIuIks. t-.ma.n impor-
t/Vuia esoi ciai e são cam no de
cxpeii.-neias paia os dois países.
Desta vez. levou a melhor a equi-
ij" da narão vUinba. mas como
lôda a critica n.«sin da.o Bcdenon-
ecü nãc despres-igiou o f-debol
português, pelo contrário, perten-
ceu lhe o melh. r jogo. mais li-
gado. mala pesado com uma
táctièa definida, enquanto os ma-
ctrücno- -- só o/ora empregando
o W M. Iogaram em t>rça. os ala-
qu;s realizados por xv. idades iso-
ladas. fcupciioihundo-se opona*. no
poder realizador que no Beleir n-
ses. fo. escasso.

Como atulharam as duas tur-
mas:

R. Madrid: Calleja: Clemente,
Carona. Hucte: Pont (No 2'•• t-mi-
o Ortiz) • Ipina; Aisua, Aloi so,
Barinaga, Molowny, Vidal.
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llarinatía, o marcador do 1." ten-
to, no.novo Estádio do seu clube.

Bclcncnscs: Sério: Vasco. Fe-
liciano. Serafim; Amaro e Fi,uei-
redo; M. Rocha Quaresma, F.
Silva, Duarte, Narciso.

Nus primeiros mlnufos da par-
tida. o Belenehses esteve irreco-
hh:cível: o adversário impôs do-
mínio e quando aos 10 minutos
surgiu o 1.' tent- dos madri enos,
ninguém se admirou. Vidal cen-
trou uma bola e Barinaga de ca-
cabeça. marco... o 1.» tento no
novo Estádio.

Quando os azu"? se encontraram
tinham-se já passado /O minutos:
e aos 23. O Belenenses desceu em
toques perfeitos, passou por Ama-
ro. Quaresma. i\T. Rocha e veio
a Telxp.ira da Silva que alcançou
o empate. !

Os azuis exerceram então amea-
çádoramente, e dominaram com
nitidez: aos MO m.. descida dos
belenenses e re oate por alto do
ângulo da baliza por 

"Duarte e es-
tava f í ito o tento dos azuis.

Ouavesma, que realizou em Ma-
cliicl, «nua excelente partida, co-
taudo-se como o melhor elemento

em campo.

Mas o árbitro, Sr. Pedro Esear-
Un. invalidou o tento, com um hi-
potético fora de jogo o que lhe
valeu um coro ce assobios inter-
mináveis. Este terto, que rodia
ter sido de benéfica influência
para os portugueses, lançou-os
num ligeiro período de desorien-
tação e a equipe de Madrid vol-
tou a dorr nar, mas até ao fim,
desde 1.' tempo, não houve mais
tciuos.

2.-) PARTE

Aos 15 n.mutoè, caiando o Bele-
nenses já tinha perdido duas
ocasiões d3 tehvo, os madrileno-
despmpataram: centro de V'dal,
com remate imparável de Alonso.
O domínio do onze da casa. acen-
tua-se a brilham os seus jogado-
i-cs Ipina, Molowny e Alonso. Há
vários rer ates perigosos, mas o
marcador iâo se altera. Por vol-
ta da meii-hora de jogo, os a/.uis
iniciam uma bela reação: dão-se
perigosos remates de Quaresma.
Duarte e Teixeira da Silva t. os
azuis ganham 3 cantos quase se-
guidos. Mas a sorte, não estava
pelo seu lado. Evactnmente. "com
tra a corrente do "jogo", os ma-
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Clemente, (jue atuou *em uni êr-
ro no jogo com o Belenenses.

drilenos fa:.em irais o tonto, pon-
do o resultado em :'. a 1, aliás
com uma linda descida, em que a
bola andasse pelos pés de todos os
dianteiros, sendo marcada a bola
por Alonso: isto deu-se aos 43m.
de jogo. Até final, mais nada de
notável se deu a não ser uma
boa defes: de Serio, a remate de
Bar! na/a.

OS CONTENDORES

Na equipe do Real Madrid há
a destacai : a defesa Cleu *r.te.
possível internacional no próximo
Portugal-Eppanh.'-.: o médio Tplna,
veterano da equipe, mas que teve
jogadas ae brilho- Molowny,
magnífico inter-or, também pos-
sível irternacional, na próxima
partida peninsular: Alonso e Ba-
rinnga

Quanto aos belfnenses Qua-
resma fez um jogo enorme: foi o
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melhor cl.mento no terreno- a
driblar fez jogidaa mnravilhosas,
confundindo os adversários. De-
pois dele. Amaro também fez tx-
cclente par:ida: Duar*t. Figueire-
do, Sério, Fellclano e M. Rocha,
estiveram bem. Vasco adiantou-
se demasiadamente tio terreno e
por vezes criou peiipo. com a
sua colocação tão adiantada.

Quanto \ arbitraram de Pedro
Esèartin. não fo: nada feliz. O
competente árbitro 'nternacional,

foi muitas vezes assobiado e vá-
rias das suas decisões f-ram
protestadas, pelo público que en-
chia li er.Vnnntt. o novo Estádio
do Real Madrid.

Assistiram à partida, 75.000 es-
1 ectadores.

OUTRAS KOTICIAS DO
VELHO MUU0

O PAÍS DE GALES DERRO-
TOU A ESCÓCIA — No Hamp-
ton Parle; em Glasgow. jogou-se
o encontro entre as seleções dês-
tes dois países, tendo vencido a
equipe visitante por 2x1; deve-se,
porém, salientar que os vencidos
jogaram a parte final da partida
com dez homens, por lesão do seu
médio Forbes.

As equipes alinharam:
1'aís de Gales —¦ Sidlow; Slur-

wood e Barnes; Powel I, Jones
e Burgess; Thonias, Powel II.
Ford, Lowrle o Eclwards.

Escócia — Miller; Govan e Ste-
phan; Macaulay, Woodburn e

(Continua na pág. 12)
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Amaro, que segundo a crítica, fez
uni dos seus melhores jogos de

sempre.
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"Plrilo contraindo pelo Flununen-
se."
E' Pirllo a continuação dos ele-
mentos que o Fluminense vem con-
tratando anualmente com o fito de
resolver o problema do comando

do seu ataque. Será que o center-forward" gau-
cho depois do veterano irá solucionar uma la-
cima terna do quadro das três cores?... E,
lembrem-se que o Fluminense já esteve três
vezes interessado por Pirilo. Primeiro, quando
o Flamengo foi buscá-lo no Uruguai, depuis ao
término da temporada de 46 e finalmente ago-
ra.

%3
"O Canto do Rio perderá várioõ dos
seus valores."
Consta mesmo que Jogadores do
quilate de um Lamparina, do ex-
trema Heitor de pouco mais de 20
anos, dò ponteiro canhoto Noronha

e de outros mais deixarão as fileiras do ciube
de Niterói.

Evidentemente trata-se de mais um passo
de renovação dentro do clube alvi-anil. Vez
por outra têm que adotar os pequenos clubes
o "slogan" — Renovar ou morrer"...

"Ondino Viera no Fluminense!"
A estas horas já Ondino Viera de-
vera estar em adiantadas cismar-
ches com o Fluminense ou mesmo
contratado pelo clube das três cô-
res. E' a volta ao "ninho antigo", é

mais um passo de gigante que Ondino Viera
pode orgulhar-se de ter dado. Retornar a um
clube-padrão em matéria de organizayáe no
Brasil depois de ter dele aaido.

Venceu um número de barreiras, muito maior
do que aquele que êle poderia prever...
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